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inovamos, principalmente no que se refere à votação 
de medidas provisórias que trancavam a pauta, con-
tando com o apoio incondicional do nosso querido 
Senador Maguito Vilela. Conseguimos discutir e votar 
hoje praticamente todas as matérias sobre as quais 
o Senado precisava decidir, sob a coordenação de 
V. Exª, com sua competência e com sua capacidade 
de administrar as diferenças. Hoje terminamos muito 
bem este dia.

Sr. Presidente, por último, quanto a Brasília, ama-
nhã haverá sessão não-deliberativa, coordenada pelo 
Senador Paulo Octávio. Desejo muito sucesso e paz. 
Que Deus ilumine e abençoe a nossa querida Capital, 
o Distrito Federal.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB 

– AL) – Agradeço a V. Exª, Senador Delcídio Amaral, 
cuja participação foi fundamental e insubstituível para 
que ocorressem, neste dia, o desempenho e a conver-
gência a que me referi há pouco no Senado Federal.

Concedo a palavra ao Senador Eduardo Aze-
redo.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, antes de concluir o dia, também cumpri-
mento V. Exª pela condução dos trabalhos, lembrando 
que Brasília faz 45 anos depois de amanhã, razão pela 
qual se realizará amanhã uma sessão solene.

Peço a V. Exª para incluir na pauta o PLC nº 61, 
de 2004, já aprovado na Câmara dos Deputados, que 
designa o Arquiteto Oscar Niemeyer Patrono da Ar-
quitetura Brasileira. Trata-se de justa homenagem a 
quem foi tão importante para Brasília e para o Brasil 
na arquitetura. Esse projeto é de autoria da Deputada 
Luiza Erundina, Vice-Prefeita de São Paulo. Seria mui-
to importante que pudéssemos votá-lo o mais rápido 
possível para homenagear o Arquiteto Oscar Niemeyer, 
coincidindo com os 45 anos de Brasília.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB 
– AL) – Determino à Secretaria da Mesa que concre-
tize o pedido do Senador Eduardo Azeredo, fazendo-o 
com muita satisfação.

Interpreto as intervenções dos Senadores Ma-
guito Vilela, Eduardo Azeredo, Tasso Jereissati, Arthur 
Virgílio, Paulo Octávio, Augusto Botelho, Amir Lando 
e Delcídio Amaral, que apresentaram congratulações 
do Senado Federal ao Papa Bento XVI, eleito hoje no 
Vaticano.

O Papa Bento XVI foi um Cardeal muito atuante, 
carismático, calmo, mas também um fervoroso defensor 
da Igreja Católica. A sua tarefa principal talvez seja a 
de preparar a Igreja Católica para os novos tempos. 
Sua missão também, sem dúvida, será dar continuida-
de àquele trabalho do Papa João Paulo II no sentido 

de batalhar, trabalhar para reduzir as desigualdades, 
a fome, a miséria, a pobreza e, continuando o que o 
Papa João Paulo II fez, ou seja, levar sua palavra de 
moderação, de concórdia, de bom senso, de paz onde 
houver conflitos.

Queria, em nome do Senado Federal, apresentar 
as congratulações desta Casa em função das interven-
ções aqui realizadas.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB 
– AL) – Não há mais oradores inscritos.

Os Srs. Senadores Valmir Amaral, Antero Paes 
de Barros, Valdir Raupp, João Alberto Souza, Augusto 
Botelho e A SRA. Senadora Ana Júlia Carepa enviaram 
discursos à Mesa, para serem publicados na forma do 
disposto no art. 203, combinado com o inciso I e o §2º 
do art. 210 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. VALMIR AMARAL (PMDB – DF. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, o dia 18 de abril marca dois momentos 
significativos de nosso calendário cívico, a saber: o Dia 
Nacional do Livro Infantil e o Dia de Monteiro Lobato, 
nascido em 18 de abril de 1882. Monteiro Lobato foi, 
certamente, um dos mais importantes escritores bra-
sileiros do século XX em razão de sua série de livros 
infanto-juvenis “O Sítio do Pica-pau Amarelo”.

Esses dois eventos coincidiram com a publicação 
de artigo no jornal Correio Braziliense, de 10 de abril 
último, intitulado “Viva(mos) a leitura!”, escrito pelo Sr. 
Jorge Werthein, representante, no Brasil, da Unesco 
– Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura. Gostaria, pois, de iniciar este 
pronunciamento com algumas digressões sobre o ar-
tigo do Sr. Jorge Werthein.

A leitura desse artigo e a proximidade do dia 18 
de abril vieram a ajudar a minha reflexão sobre alguns 
temas que me são caros, como a importância da edu-
cação para o desenvolvimento nacional.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, de acordo 
com as estatísticas compiladas pelo Sr. Jorge Werthein, 
9% de nossa população com mais de 15 anos é anal-
fabeta absoluta, ou seja, é completamente incapaz de 
ler ou de escrever. Além disso, 66% de nossa popula-
ção com mais de 15 anos se enquadra na categoria 
de analfabeto funcional, ou seja, sequer domina os 
rudimentos mais básicos da escrita e da leitura. Em 
outras palavras, lê, mas não entende o que lê.

Em suma, em termos práticos, apenas 25% de 
nossa população com mais de 15 anos de idade sabe 
ler e escrever. Esse percentual não explica, obviamente, 
por si só, a situação de exclusão social existente em 
nosso País. No entanto, ajuda a compreender o grave 
quadro de desigualdade social.



09878 Quarta-feira 20 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Abril de 2005

A leitura, isto é, a capacidade de obter conhe-
cimento e de comunicar-se com o legado intelectual 
acumulado pela humanidade, é fator determinante na 
melhoria das condições sociais de um indivíduo. Não é 
por acaso que quanto mais anos de estudo uma pes-
soa tem, maiores tendem a ser os seus rendimentos 
mensais.

Os males do analfabetismo adulto se originam 
da educação básica deficiente, da falta de bibliotecas 
públicas na maioria de nossas cidades e da falta de 
incentivo para que crianças e adolescentes leiam. Em 
suma, crianças que não lêem muito provavelmente se 
tornarão adultos que não lêem.

Feita essa digressão, que me parece importante 
no momento em que comemoramos o Dia Nacional 
do Livro Infantil, gostaria de discorrer sobre a obra e 
a vida de Monteiro Lobato.

Monteiro Lobato foi um inovador, um revolucio-
nário, mesmo para os padrões de hoje. Além de ser 
brilhante escritor, Lobato foi editor, proprietário de edi-
toras de livros e defensor de diversas causas em favor 
do povo brasileiro e do progresso do Brasil.

No final dos anos 20, por exemplo, Lobato foi ar-
doroso defensor da produção de ferro em nosso País, 
chegando, inclusive, a escrever um livro sobre o tema 
e a investir em uma empresa destinada à exploração 
e à manufatura do ferro. Isso, vejam bem, muito an-
tes de Volta Redonda e da Companhia Siderúrgica 
Nacional.

Nos anos seguintes, em meados da década de 30, 
torna-se defensor da exploração de petróleo em nosso 
País. É de 1936 o seu famoso livro “O Escândalo do 
Petróleo”, obra que busca despertar a consciência de 
nosso povo para a necessidade de exploração desse 
produto por empresas nacionais. Novamente, Lobato 
agiu muito antes da criação da Petrobras, no início da 
década de 1950.

Apesar, é claro, da importância dessas iniciativas 
para o progresso do Brasil, gostaria de falar um pouco 
mais sobre o Lobato escritor, especialmente sobre o 
escritor que se dedicou à literatura infantil. Sua já ci-
tada série de livros sobre o Sítio do Pica-pau Amarelo 
foi, e ainda é, um dos grandes sucessos editoriais e 
literários do Brasil.

Reproduzo, aqui, as palavras do crítico literário 
Cassiano Nunes: “(...) um dos traços mais visíveis a 
garantir o êxito da obra é o imediatismo da narração. 
Tudo é descrito vivamente e de modo rápido. No Sítio 
do Pica-pau Amarelo, não existe diferença entre reali-
dade e fantasia. A obra infantil de Lobato caracteriza-se 
pela vontade de libertação. Moralismo convencional e 
sugestões religiosas foram aí abolidos. Lobato, antes 
de mais nada, louva a vida. Seus livros acreditam na 
inteligência das crianças.”

Nos livros infantis de Lobato, encontramos ex-
pressos todos os ideais do autor. Em primeiro lugar, a 
escrita sedutora, agradável, capaz de atrair e de for-
mar um público leitor. Em segundo lugar, os livros são 
meio em que Monteiro Lobato exprime os seus projetos 
para o Brasil. Como vimos, o escritor paulista foi um 
inovador, um homem décadas à frente de seu tempo, 
ao fundar editoras, ao criar mecanismos inovadores 
da venda de livros e defender projetos como a alfabe-
tização, o saneamento básico, a industrialização e a 
exploração do petróleo.

Muitas vezes, os projetos de Lobato pareceram 
ingenuidades ou loucuras. Nunca foram. Monteiro Lo-
bato foi, na verdade, um homem com energia e força 
criativa capazes de enfrentar as dificuldades econômi-
cas, o provincianismo, a estreiteza mental, bem como 
políticos desinteressados de nossa gente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, aproveitei 
o transcurso do Dia Nacional do Livro Infantil e o Dia 
de Monteiro Lobato para tratar de alguns temas que 
são caros para todos nós, Senadores. Apesar das di-
ferenças de idéias e de ideais existentes entre nós, 
tenho a firme convicção de que todos partilhamos de 
um mesmo princípio: querer o melhor para o Brasil. 
Monteiro Lobato é talvez o exemplo perfeito de que, 
por maiores que sejam os obstáculos, jamais se pode 
desistir da luta.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado!
O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB – MT. 

Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, é impressionante a disposição do 
Presidente Lula para realizar viagens ao exterior. Fo-
ram até agora 46 viagens. E ele avisou que tem fôlego 
para muito mais... Logo, logo estará no Japão. Mas, o 
que mais nos deixa perplexos é que muitas delas fo-
ram viagens turísticas, sem objetivos definidos e sem 
resultados palpáveis. Graças ao erário público e ao 
Aerolula, o presidente está dando a volta ao mundo 
sem que o Brasil sequer tenha proveito algum dessas 
suas visitas.

O pior é que, enquanto ele viaja, o país fica es-
tagnado, a economia brasileira fica parada e a área 
social bate cabeça. Exemplo disso são os malogros 
do Ministro da Saúde, Humberto Costa. Esse ministro 
quer ser Deus. Facilita a prática do aborto, baixando 
normas e contrariando a Constituição, e decide que 
enfermo é que vai para a UTI. Enquanto isso, o presi-
dente continua viajando em todos os sentidos.

Lula não governa. Lula não está disposto a nada, 
salvo viajar. Lula não deixa o Congresso legislar. A pauta 
das duas casas está trancada por MPs. Já tem ame-
aças de rebeldia da base de apoio do Governo. Falta 
articulação política, falta governo no país. O Governo 
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